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Resumo 

 

Este artigo, de abordagem qualitativa, busca investigar as relações de lazer e mobilidades de pessoas 

negras na praia a partir das pinturas do artista visual No Martins, particularmente sua série: "Encontros 

Políticos part. II”. Sob a lente teórica do racismo estrutural e da marginalização histórica dos grupos 

brasileiros racializados, foram analisadas nove pinturas retratando indivíduos em fruição na praia para 

reflexões sobre como a arte visual pode ser uma ferramenta de resistência capaz de desafiar e reconfigurar 

imaginários sociais. Além disso, o próprio oceano foi encarado como metáfora para mobilidades e 

deslocamentos sensíveis que dialogam com a praia enquanto espaço simbólico e real de significação 

histórica profunda, onde as experiências de lazer são politizadas e carregadas de memória coletiva. Assim, 

a pesquisa tem como objetivo explorar como o racismo atravessa essas experiências de lazer na praia, 

destacando a arte visual como um aporte para visibilidade e fomento dessas discussões que se mostram 

ainda escassas dentre as publicações de turismo. A metodologia adotada combinou pesquisa bibliográfica 

com uma abordagem inspirada na autoetnografia, em que as memórias e experiência pessoal também 

foram apoio para uma perspectiva reflexiva, além de análise documental. A revisão bibliográfica abrangeu 

obras sobre racismo que incluem autores como Silvio Almeida, Neusa Souza, Angela Davis e bell hooks, 

além de estudos contemporâneos sobre lazer, turismo e mobilidades. Os principais resultados indicam que 

a marginalização da população negra no Brasil persiste através de mecanismos históricos e modernos de 

exclusão e controle social. A falta de políticas de integração pós-abolição perpetuou a pobreza e 

interdições em diversas esferas, incluindo o lazer e o turismo. No entanto, o racismo estrutural vai além 

dessas experiências arcaicas e sua relação com o capitalismo é intrínseca e mutuamente reforçadora. Por 

outro lado, as obras de No Martins destacam a importância do lazer como um espaço de resistência e 

autoafirmação para a população negra, apresentando representações visuais que desafiam narrativas 

dominantes de subalternidade e sofrimento e promovendo uma visualidade humanizada, bem como 

vislumbres de outras configurações de sociedades possíveis. Por fim, o estudo destaca a necessidade de 

uma compreensão mais ampla sobre a experiência de grupos racializados com o lazer e o turismo. Para 

isso a arte, como demonstrado pelo trabalho de No Martins, desempenha um papel crucial na 

reconfiguração desses espaços e na promoção de uma sociedade mais consciente de seus desafios 

históricos. 
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